
 > As mensagens serão 
encaminhadas à Câma-
ra na próxima semana. 
Ao apresentar os pro-
jetos que vão gerar im-
pacto direto no caixa 
municipal, Paes ressal-
tou o preocupante qua-
dro fiscal: “A crise que a 
gente enfrenta é grave, é 
uma crise da cidade sem 
acesso a renda”. 

Entre essas propos-
tas, a reforma fiscal pre-
vê, por exemplo, progra-
ma com descontos pro-
gressivos para os con-
tribuintes em dia com 
o IPTU. Segundo Pedro 
Paulo, trata-se de um 
“novo regime fiscal, que 
busca melhorar os gas-
tos, recompor o caixa da 
prefeitura, retomar ser-
viços e investimentos na 
cidade”. “E abrir possibi-
lidade de implementar 
políticas sociais e ter re-
cursos para a retomada 
de crescimento do Rio 
ainda nesse momento 
de pandemia”.

Recuperação 
do caixa do 
município

Prefeitura 
divulga 
projetos 
para o Rio
Paes já encontra consenso no 
Legislativo para mudar sistema 
de bilhetagem eletrônica 

BETH SANTOS

Paes apresentou os projetos em almoço no Palácio da Cidade ao lado do seu vice, Nilton Caldeira, e de secretários 

O 
prefeito Eduardo 
Paes (DEM) apre-
sentou ontem aos 
vereadores o pacote 

de projetos que serão envia-
dos ao Legislativo carioca. A 
pauta é extensa: inclui mu-
danças no sistema de bilhe-
tagem eletrônica, revitaliza-
ção do Centro do Rio, além 
de propostas para a recupe-
ração econômica da cidade 
— como liberdade econômi-
ca, reforma tributária e novo 
regime fiscal. Textos conside-
rados mais polêmicos, a ca-
pitalização da previdência e 
o armamento da Guarda Mu-
nicipal também estão no pa-
cote (confira mais detalhes 
na página 11).

De todas as propostas, a 
que já tem apoio de boa parte 
dos parlamentares — inclu-
sive da oposição — é a que 

retira das empresas a respon-
sabilidade pela implantação 
e gerenciamento do sistema 
de bilhetagem eletrônica do 
transporte público municipal. 
“Na reunião, esse projeto é o 
que tinha maior consenso en-
tre os vereadores”, disse o líder 
do governo na Câmara, Thia-
go K. Ribeiro (DEM).

Para isso, a prefeitura en-
viará um projeto ao Legis-
lativo alterando a Lei 3.167 
de 2000, que prevê esse con-
trole pelos empresários. A 
ideia é fazer uma concessão 
somente para esse serviço de 
bilhetagem. 

Segundo o secretário mu-
nicipal de Fazenda e Planeja-
mento, Pedro Paulo, a medi-
da possibilitará uma melhor 
integração entre os modais, e 
consequentemente um bom 
serviço aos passageiros. “Isso 
vai permitir que faça uma 
melhor integração com os di-
ferentes tipos de transporte”, 

ressaltou ele a O DIA.
O vereador Tarcísio Mot-

ta (Psol) lembrou que já vem 
defendendo essa medida 
desde quando presidiu a 
CPI dos Ônibus: “É preciso 
tirar a bilhetagem eletrônica 
das mãos dos empresários, 
separar a operação”. Motta 
sustenta que, com isso, tam-
bém será possível avaliar o 
faturamento das empresas. 

A expectativa é que esse 
projeto seja aprovado no 
Parlamento carioca ainda 
no primeiro semestre.

Propomos um novo 
regime fiscal para 
recompor o caixa da 
prefeitura e retomar 
investimentos na 
cidade”
PEDRO PAULO, secretário 
de Fazenda

Quem estava 
agendado tem até 
10 dias úteis para 
voltar ao posto

Pós-greve: 
Detran 
retoma 
vistorias

O Detran informou que os 
serviços de vistoria volta-
ram a funcionar normal-
mente no órgão. Com o fim 
da greve feita pelos licen-
ciadores, determinado pela 
Justiça na noite de quinta-
-feira, todos os que não ti-
veram seus agendamentos 
atendidos poderão retornar 
ao mesmo posto em até 10 
dias úteis, sem a necessida-
de de reagendamento.

Segundo o Detran, a 
partir de segunda-feira, 
os agendamentos para 
os serviços de veículos 
estarão disponíveis em 
(21)34604040/4041/4042 
ou no site.

Conforme o órgão, no 
setor de Habilitação os ser-
viços também estão ocor-
rendo normalmente, com 
as provas teóricas aconte-
cendo em 26 unidades. Já 
as provas práticas voltarão 
na próxima semana.

“No setor de Identifica-
ção Civil, estão abertos 50 
postos, oferecendo 3.975 
vagas por dia. A regulariza-
ção do atendimento ocor-
re gradativamente, pois a 
nova empresa prestadora 
de serviços de identificação, 
devidamente licitada, está 
em fase de treinamento de 
seu quadro funcional”, fina-
lizou a nota.

Macaé pode receber R$ 20 bilhões em 
investimentos após decisão do governo
Decreto zerando a alíquota de ICMS sobre as operações de gás para termelétricas será publicado até 15 de março

RAPHAEL BÓZEO

Welberth Rezende, Claudio Castro e Chico Machado, falam sobre a importância do benefício para o estado e Macaé

O governador em exercício 
Cláudio Castro anunciou que 
irá publicar até o dia 15 de 
março em Diário Oficial, um 
decreto do desonerando as 
operações de gás natural for-
necido para as novas termelé-
tricas que se instalarem no Es-
tado do Rio. “Eu me compro-
meto a publicar, até o dia 15, o 
decreto zerando a alíquota de 
ICMS sobre as operações de 
gás para as novas termelétri-
cas. A iniciativa vai propagar 
o desenvolvimento econômico 
em todo o estado”, destacou. 

Com seis projetos de ter-
melétricas cadastradas no 
próximo leilão de energia da 
Agência Nacional de Ener-
gia Elétrica (Aneel), Macaé 
agora tem a chance de arre-
matar todos os lotes, já que, 
além de ter o gás mais barato 
do Brasil, também concorre-
rá com o imposto mais baixo. 

“O gás natural é o princi-
pal custo de uma termelétri-
ca. O Rio conta com gás enca-
nado mais barato, que é for-
necido pela Shell. Porém, no 
último leilão, quem ganhou 
foi o Estado do Pará, que 
produz com gás importado. 
A diferença é que no Pará, o 
ICMS é zerado, e não tinha 
como concorrer. Já com a 
taxa zero, nós podemos ga-
nhar os leilões e, com isso, 
trazer desenvolvimento, 
renda, emprego, manuten-
ção das empresas, além de 
uma série de benefícios que 
podem transformar Macaé 
no maior parque de geração 

de energia elétrica do Brasil, 
com cerca de 14 termelétri-
cas, sendo seis devidamente 
cadastradas para participar 
do leilão já em junho”, afir-
mou o prefeito da cidade, 
Welberth Rezende (Cidada-
nia), que sensibilizou o presi-
dente da Assembleia Legisla-
tiva do Estado do Estado do 
Rio (Alerj), André Ceciliano, 
o deputado Chico Machado 
(segundo vice-presidente 
da Alerj) e o governador em 
exercício, sobre a importân-
cia da região.

O Rio de Janeiro se apre-
senta como o estado do país 
com maior volume de reser-
vas provadas de gás natural 
e, segundo André Ceciliano, 
com a iniciativa, o Rio terá 
uma legislação que vai atrair 

em melhor hora. Em nosso 
governo é proibido perder 
empregos. Precisamos re-
cuperar os mais de 30 mil 
postos de trabalho perdidos 
nos últimos anos. Empregos 
perdidos, não apenas pelas 
crises financeiras, mas tam-
bém pela falta de articula-
ção entre o poder público e 
a cadeia produtiva”, avaliou 
Welberth.

“Em apenas 40 dias já 
restabelecemos o contato 
com a Petrobras, que in-
vestirá US$ 13 bilhões nos 
próximos cinco anos em 
nossa região e com empre-
sas que operam campos ma-
duros do petróleo como, por 
exemplo, a Perenco Offsho-
re, que está investindo US$ 
200 milhões em nossa cida-
de. Além disso, estamos con-
versando com grupos como 
o DOM Atacadista, que está 
investindo R$ 54 milhões na 
construção de um comple-
xo de varejo e com o grupo 
Assaí. Agora, com esse novo 
ciclo do gás que se inicia po-
demos ter 14 novas usinas, 
atrair bilhões de dólares em 
investimentos além dos mi-
lhares de empregos no hori-
zonte próximo. Macaé vive-
rá, nos próximos anos, um 
novo ciclo de prosperidade. 
É para isso que estamos tra-
balhando”, disse Welberth 
Rezende. 

Nas reuniões também es-
tiveram o Secretário Adjunto 
de Políticas Energéticas, José 
Vasconcelos de Luna Junior; 
e o Chefe de Relações Insti-
tucionais, Marcos Túlio Ben-
jamim Pacheco.

caé no maior polo industrial 
do interior do estado, geran-
do milhares de empregos. 
Além disso, perdemos uma 
termelétrica para o Nordeste 
no último leilão justamente 
porque lá o imposto é me-
nor. Agora, com o ICMS ze-
rado seremos imbatíveis nos 
próximos leilões”, afirmou 
Rezende.

Pelo arranjo produtivo 
que já existe em Macaé, com 
o processador de gás natural 
com capacidade de produção 
de 19,7 milhões de metros cú-
bicos por dia – no Terminal 
Cabiúnas – o município é um 
importante, se não o princi-
pal, destino dessa fonte de 
energia no país. “Macaé hoje 
vive um novo momento eco-
nômico e esse decreto vem 
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BONS RESULTADOS

 N Pedro Paulo alegou ainda 
que outras cidades já estão 
adotando a mudança no sis-
tema de bilhetagem. Segun-
do o secretário, esses mesmos 
municípios “estão melhorando 
os seus sistemas de transporte 
retirando o controle do sistema 
de bilhetagem dos concessio-
nários e fazendo concessões 

separadas”.
“A ideia é que a prefeitura pos-

sa fazer uma concessão desse 
serviço, e essa bilhetagem possa 
servir para o BRT, para ônibus, 
para vans, para o VLT, o que vai 
garantir melhor informação de 
quem entra, de quem sai, de 
quem é gratuidade e não é, além 
de melhor integração”, afirmou.

Modelo adotado em outras cidades

Com esse decreto 
temos tudo para 
transformar 
Macaé no maior 
polo industrial do 
interior do estado, 
gerando milhares de 
empregos”
WELBERTH REZENDE, 
prefeito de Macaé

investidores, principalmen-
te para Macaé.

“Com esse decreto temos 
tudo para transformar Ma-
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